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EMENTA 
Curso que aborda as principais vertentes teóricas, racionalistas e não racionalistas, na 
análise antropológica do mito e do rito. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo geral introduzir os alunos aos estudos antropológicos sobre 
mitologia e ritual. Para tanto, serão privilegiados autores e obras clássicas num primeiro 
momento, para a seguir se debruçar sobre estudos contemporâneos relativos à produção 
antropológica sobre o tema em sociedades da África Austral e das terras baixas da América 
do Sul. 
 Serão abordados temas como estrutura dos mitos e dos rituais, relações entre mito e 



rito, mito e história, mito e psicanálise, magia, bruxaria, feitiçaria, xamanismo e medicinas 
tradicionais, processos e mudanças sociais e suas relações com a mitologia e o ritual. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso seguirá uma ordem cronológica da produção antropológica sobre mito e ritual, a 
partir do final do século XIX, com os cortes temáticos propostos. A ordem de leitura dos 
textos segue a ordem da bibliografia indicada. 
Serão utilizados também filmes etnológicos no transcorrer do curso, sobre rituais entre 
grupos étnicos africanos e ameríndios, cujo intuito é permitir a observação dos processos 
sócio-culturais descritos e analisados na bibliografia utilizada. 

• Pensamento mágico e vida ritual: os autores evolucionistas e a descoberta do mito e 
do rito como objetos antropológicos 

• A antropologia moderna e sua nova abordagem: as escolas inglesa e francesa 
• Mito e fantasia: o debate entre antropologia e a psicanálise freudiana 
• Racionalismo, estruturalismo e processualismo: as escolas francesa e inglesa 
• As abordagens contemporâneas na literatura etnológica sobre a áfrica Austral e as 

terras baixas da América do Sul 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do curso constará de um trabalho final, que deverá utilizar os textos e 
discussões abordadas no curso. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terças-feiras, das 17 às 19h 
 
 
 


